
Anno XIII Ovar, 12- de Abril de 1908 Numero 660

  

    

  

' ASSIGNATURA . ' Proprietário e director 'j', PÚBLICÁÇÕES

3:2“:;ã'33u12 9T'. f???sz 2 : '. 2 : 1'. : : : : :t "'°° "é" " l “WW“ “° °°'*'° d° 5°““ 6° “5“ ”d“ “m
600 _' l' Annuncios e comunicados, 50 réis; repetição!, 25 rei¡

CW'PWJ" ° ""'Pm' _ Annnncio¡ permanentes, contract.? especial.

llPHENSA CIVILISAÇÃO i', 25 p. e. de abatimento ao¡ nn. assignantes.

Rua de Passat Manoel, 211 o 219--Porto l¡ Folha aval“, 20 raia_

Fóra do reino :acresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Anunnoiam-ae obras litterarias em troca de dois exemplares

BEDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-R. DA PRAÇA-una    

  

 

Ovar, Il de Abril de l908
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?eia ?ainda

O que vem de produzir-se em

Lisboa desde o acto eleitoral e a

proposito d'elle, dá-nos a tristis-

sima impressão da mais completa

,e condemnavel anarchia social, a

que urgia não só pôr termo, mas

providenciar de fôrma a evitar de

futuro a repetição d'essas degra-

dantes e criminosas scenas, cuja

pratica nos arrasta ao nivel de

verdadeiros selvagens.

A crapula, o escumalho social,

arvorando-se direitos anarchicos

imbuidos na- falsa comprehensão

de ideaes muito superiores e por

ora incomportaveis com a sua ta-

canha intellectualidade e infima

illustração, entendeu dever asse-

nhorear-sc da capital do Paiz e,

por actos de inqualiñcavel vanda-

lismo e de irritante provocação,

espalhar a inquietação, o receio

e até o pavor no seio das classes

'illustradas e productoras, provo-

cando irreparaveis damnos e des-

respeitando o principio da autho-

ridade sem o qual não póde nem

'poderá subsistir qualquer socie-

dade. .

A ouzadia da ralé, a cuja mer-

cê não póde por fôrma ou titulo

algum estar sujeito qualquer ci-

dadão e muito menos os milha-

-res que constituem a primeira ci-

sem ousarem declarar quem se-

jam, são todavia accordes em

que houve mandantes embora,

nas suas entrelinhas, se divise

que nem todos se orientam de

fórma identica ácêrca da origem.

Mais uma razão para que o

minucioso inquerito sobre tão

graves acontecimentos, que cus-

taram já umas poucas de vidas,

se não faça demorar no seu an-

damento, que, para desfazer sus-

peitas. a elle presida toda a im-

parcialidade e justiça.

E, emquanto a esse inquerito

se procede, no intuito de apurar-

se o que possivel seja para a des-

coberta d'cssa serie de factos cri-

minosos que vimos de reprovar,

é indispeusavel que o governo,

sem embargo de regimen liberal

e tolerante, com geral applauso

implantado, demonstre que essa

tolerancia e essa bondade, essas

duas grandes virtudes, como afñr-

ma o Correio da Noite, não im-

portam fraqueza ou cobardia. De-

fender a monarchia, defender a

ordem publica, defender a vida e

propriedade alheias é, «afñrma

aquelle jornal», dever inquebran-

tavel dos governos e, como nós,

conñado está em que este gabi-

nete assim o cumprirá, em nome

da propria' liberdade que é bem

contraria ao absolutismo e á. ty-

rannia exercidas nas ruas e pra-

ças publicas com o emprego de

actos vandalicos praticados por

aquelles que, pregando, ao agir

a liberdade, a egualdade e a fra-

ternidade, assim revelam e evi-

morbido da sociedade portugucza cidido em terreno mui pouco pre-

e que essa morbidez resulta em parado para a sua assimilação.

grande parte senão na maior do D'ahi a má. fructiñcação. Por

desequilíbrio derivado da propa- vontade dos verdadeiros aposto-

ganda de ideias avançadas e de los? Não, por falta de educação

ideaes democraticos n'um campo e má comprrhensão dos deveres

avaro á sua colheita pela. deñ- ciVivos quer da grande maioria

ciencia de intellectualidade e mais das classes onde se pretende ino-

ainda pela ausencia de illustra- cular a ideia, quer, o que é bem

ção. peor, pela incompetencia d'al-

Por outro lado a pmpaganda, guns para o exercicio do aposto-

quer verbal quer escripta, nem lado em meio tão ingrato.

sempre tem sido exercida com Repudiam a imprensa, os che-

purismo e com firme proposito les e o directorio do partido re-

de inocular no espirito, culto ou publicano a solidariedade com os

não culto, dos cidadãos as sonha- dz'scolos que, no dizer do Mundo,

das delicias dos ideaes que se campearam z'mpunemente por longo

adoptam e defendem. Bem ao tempo na capital, e deixam trans-

contrario: muitas vezes excitaá parecer a suSpeita de que al-

revolta, ao desreSpeito dos pode- guem, com incultas intenções,

res constituidoseá não obediencia tenha promovido e incitado, os

ao principio authoritario, á preco- deploraveis acontecimentos que

nisação da vingança, ao odio. E' pozeram em mais deprimente fó-

isto o que mais cala nas classes co a nossa reputação perante os

illustradas e na enorme massa de paizes civilisados. Afñrma mes-

analphabetos que, á primeira op- mo aquelle demormtz'ssimo diario

portunidade, buscam manifestar- que a serie medonha de crimes

se sob um falso e erroneo criterio presenceados na capital foram

de queañnal não são os unicos praticados por uma nuvem de assa-

culpados porque a mais os não [criados sa/zidos mio se :aos d'ondz,

ajuda a comprehensão dos deve- emóom se raióa quem os açula e

res civicos, nem a orientação que paga.

lhes aPOHWm- Dada esta affirmativa do Mun-

João Chagas, a proposito da do e ponderados os factos de-'-a

sua eleição P0r Santarem. dll n0 matulagem andar pelas ruas e

as minhas 702568 que sahira rude- praças publicas n'uma desenfrea.

mente fatigado da sua campanha da furia,-de haver saudado fre-

eleltoral- Explica. Porém. que neticamente a Vanguarda e o

essa fadiga não proveio de se vêr ;1/1 ando, de haver apedrejado o

na necessidade de fallar pelos co- [Ilustrado, o Popular e o Portu-

tovellos no decurso de vinte dias gal,_dc haver dado mórras á,

consecutivos mas sim do esforço

   

     

   

  

            

   

  

 

    

   

 

  

 

   

  

   

                          

  

  

  

   

  

      

-dade do Reino, chegou a ponto

de não limitar a sua acção ao_

alarido, ao insulto, á provocação,

â perseguição de indefezos e inof-

fensivos .transeuntes, aos damnos

materiaes, ao ataque e tentativa

 

  

   

  

denceiam os seus verdadeiros in-

tentos.

Afñrma-se que as occorrencias

dadas 'não são obra d'este ou

d'aquelle grupo; assim o cremos;

fazer comprehender, pois entre

a sua mentalidade e a do povo

para quem fallava havia uma in-

commensuravel briga, tendo de

cerebral que empregára para se

monarchia, vivas á republica, a

jornaes e chefes republicanos,-

de haver hasteado bandeiras ver-

melhas algumas tintas no pr0prio

sangue das victimas e percorrido

as ruas victoriando a liberdade

     

  

             

  

 

amesquinhar a sua intelligencia

para a approximar da d'aquelles

queoescutavam e que não tinham

a mais leve comprehensão do que

seja progresso, liberdade e bem-

estar. a

Assim é. Para que as ideias

bem fructiñquem é necessario que

o terreno em que devem germi-

nar seja fertil porque se fôr sa-

faro, por melhor que seja a se-

mente empregada, d'elle advirão

sempre maus fructos.

Ora a verdade é que a propa-

ganda democratica nem sempre

tem sido exercida por apostolos

do ideal e quasi sempre tem in-

de invasão da prepriedade parti-

cular, ao roubo. Foi mais além,

ao ultimo degrau da escala cri-

minal,-ao assassinio--.

Que triste, que desolador es-

pectaculo tem e ainda está dando

~o nosso Paiz ante as nações civi-

lisadas.

E' tão vergonhoso o que ha

occorrido que nenhuma aggre-

miação politica 4 deseja partilhar,

antes todas pretendem repudiar

o movimento.

_, @arto é porém que omesmo

."se produziu e que essa producção

não "brotou capoutaneamente; Os

jornaes dos differentes matizes,

assim o fizeram sentir perante o

Governador Civil de Lisboa al-

guns membros do directorio re-

publicano. Acredita s, com a

maxima sinceridade, em que o

partido republicano ou qualquer

outro, ou mais prOpriamente a

gente illustrada d'esses partidos

e em especial os seus directores,

não aconselhassem e muito me-

nos ordenassem a pratica de tão

desPreziveis actos e por isso não

devem os mesmos considerar-se

obra directamente emanada d'el-

les. “Todavia não póde negar-se

em absoluto que as occorrencias

não sejam producto d'um estado

com vivas á republica, exhibin-

do e hzendo exhibir _exemplares

do MunJo como salvo conducto

para se ñcar illeso,-facil é che-

gar-se á conclusão de que essa

matulagem era composta de ra-

tintos monarqui'cos que, contra von-

tade dos republicanos, pretendam":

mudar as instituições, e l250;' isso

não admira que o democratisrimo

«Mundo» saiba quem_ açulou e pa-

gou a essa matulagem. Evidente-

mente o governo.

,Quando «a logica'assume pro-

porções d'esta natureza tornam-

se inconfun'dioa's, que não“irres-

pondiveis, os argumentos.
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A DISCUSSÃO
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e ”Bom será porém que monar- fundem-no ardor_ da palavra quel Constituinte até 1893. l NOTXCÍARXOchicos e republ¡canos e principal_ 'as protesta e na raiz funda e antiga¡ Progressista enragé até 1904.
das convic ões oliticas ue as imente eStes se convençam que, “ga, â ç p q 5 marcação“ ° Pow 4'09" pela furlo com °

superior aos seus ideaes, está al-_ _ Do melhor grado se associa a (Er
guma córsa que de nossos maio' Discussão, como orgão do partido Camara).

res herdamos-a independencia da regenerador local, quer ásafñrma- A “mm 505,. o, amo, do mm_ Em virtude das eolemnidadee da
furl.“_a qual todos por dever, ções de lealismo monarchico, que ..110).

Semana Santa não se puhllca, comotemos que defender. e que é im-
tão indispensa .reis se torna-.n no P . do costuma este “manada no um_

. . r ,. . periodo de dementada anarch'e de agrega““ “capataz” “é I906 ' ppreterivel terminar com a anar-

quia nas ruas custe o que custar,

que se está tornando inconsciente mar““ “ d“¡memimm °°m ° mo dom"” de Paschoa'
_ _ actual c ele .

.
instrumento a escorra socml, a mp, ) Pedindo “sem” 303 "03303 Pre“castigando os seus auctores e

ainda mais severamente os seus

tulagem das ruas, c0mo Ímpudllh- Prog'eSSÍBta_di-?Sídente até 1907- dos essignantes, aproveltamoeo ense-mente chama o Mundo, ao maior (Não havia então mais por onde escolheu jo de, antecipadamente, lhes endere-
. . . numero dos que tem concorrido Regenerador liberal até i de fe- çermos bem como aos nossos colle-

msti adores, se am uaes forem . . .
dba ãquem doejr q ' á audição dos pmpugnadores da vereno de mos_ gas, o nosso cartão do

Não trepíde um momento se-

quer o governo em evitar a re-

   

                      

    

 

  

   

    

  

  

  

 

  

  

A DISCUSSÃO lelevado no cargo de vice-presidente da

 

   

  

 

    

  

 

   

  

    

   

   

  

   

  

  

  

    

  

   

    

 

   

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

            

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

    

        

    

   

  

cauza democmttca, quer ás palivras (caem pulam“ quem adivinhmâ'.v . . d. .
:É 'Rãgfgfgãããí' àgãgíãdguãelonêãã Progressista dissidente mesclado 3°¡a'reataa'de franquista até ha pouco.

i d lo e- aC med_ culo de Aveiro, íllustre e intemerato
W

pet ção dos ep rav ls O ,_ chefe do partido regenerador dementos de que se fez theutio a Oliveira &Ahmeie' que' desde o Pretendente a regenerador-des- Semana Santa
capital se não quer que, sobre Si,

pezem treméndas responsabilida-

des e se, como cremos, deseja

evitar uma enorme desgraça para

todos os portuguezes. Cumpra o

seu dever. Procure com justiça

e imparcialidade faz:r castigar

os delinquentes e busque de-

monstrar aos paizes civilisados

que, no periodo de amargura

por que a Patria vem atravessan-

do, o poder executivo além de

monarchico é patriota.

Acima de tudo a Patria.

Viva a Patria.

de que quiz alijar-nos de orgão lo- ...
cal do partido e substituir-nos pelo Embora com a omissão d'ulgumesOvarense.

cerimoniais do ritual, realisam~se es-

te annu na egreja matriz as costu-S2 ¡¡_)uvera temp) de ser meio_ madas solemnidades da Semana San-
nalmta e miguelista, percorrida es- 'a' em cmnmç'mmçào da P“an etava a escala politico-monarchícal Morte de.Ch"5'°'
Tolavia como Roma e Pavia não ee ' Hd' P013' d“"a' "3 a seu'an

, .
fizeram n um dia e atraz de tempo Segundafeim _ sihímemo pm_
tempo Vem- - -

Clsàlonal do Sagrado Viatico aos en-
fermos' residentes no bairro occiden-

tal da Villa.

inicio da sua carreira politica, tem

sabido sustenttr, com mui pouco

vulgar isenção de caracter, as no-

berrimas virtudes e p incipios libe-

raes que de seus saudoso; maiores

herdára, fazendo d'umas e outros o

seu inalteravel guia na travessia

publica.

Além do que jamais os seus actos

desmentíram ou sequer desluatra-

ram as suas añirmativas, as suas

palavras, proferidas já no intimo

convivio de amigos, já em publicas

reuniões partidarias, já e ainda no

parlamento, on le por vezes tem de-

finido nitidamente quer a sua acri-

solada fé monarchica quer o seu

espirito liberal e tolerante.

Por tal motivo o Dr. Antonio

Pinto Basto é uma figura primacial

no nosso districto e o seu nome

querido por- quantos d'elle se acer-

cam e respeitado até por adver-

canos.

Assim o demonstrou o partido

regeneradrrr d'Ovar no acto eleito-

ral que acaba de decorrer. Quando

teve conhecimento de que, na dis-

tribuição de votações para o desdo-

bramento, o nome laureado e sym-

pathico de tão denodado campeão

do partido não ñguraria nas assem-

bleias d'Ovar oppôz-se immedieta-

mente e estabeleccu o dilemma -

ou ser votado o Dr. Arthur - ou

os regeneradores, á urna livre-

mente chamados, n'ella lançarem,

como protesto, listas brancas, visto

não haver tempo de confeccionar

outras.

E foi livremente votado.

   

  

   

    

   

    

  

   

   

 

  

  

 

  

  

Os nossos leitores ñcam dest'arte

melhor _habilitados a conhecer a au-

thoridade com que o director do

Ovarense accusa de deserções po-

liticas quem com a mais completa

isenção se conserva no partido

monarchico em que nasceu.

Terça-feira - Sahimento tambem
pr Jctesional do Sagrado Viatico aos
enfermos do bairro da Arruella e
doentes do Heapital, sendo á entra-
da d'este edificio o prestito recebido
pela camara, elemento otiicial e bom-
beiros voluntários. Estes prestitos
sahirao da egrej- matriz pelas 8 ho-
ras da manhã, com o concurso da

banda dos butnbeirOs VOIÚHIAÚUS.

 

O Districto, depois de transcre-

ver estas ephemerides que bem me-

recem vér a luz da publicidade em

todos os concelhos pelo menos de

Aveiro, termina com o seguinte com-

mentario:

Lealismo monarcliico

Sob esta epigraphe escreve, em

edictorial do Seu ultimo numero, o

_nosso college Districto d'Aveiro.

(À's desordens que occorreram

em Lisboa, cuja escumalha em sal-

picos de lama e de sangue, tão

grande mal está causando eo nosso

credito e á economia do paiz, res-

ponde o nosso illustre amigo, sur.

dr. Arthur Pinto Basto, com o tele-

gramma seguinte, cuja publicação

com orgulho partidario e plena sa-

tisfação de amigos dedicados, pas-

s'emos a fazer:

 

Na quarta-feira á noite serão pro-

cisstonalmente conduzidas, da capel-

la do Calvario para a egreja matriz,

as imagens do Senhor Morto c de

Nossa Senhora da Soledade, incor-

porando-se a philarmonica Ovarense.

:Mas não foi ainda nem republi-

cano, nem socialista, nem anar-

chista . . .

E r.ós que estavamos para per-

guntar ao Ovarense como h irmoni-:a-
va elle as doutrinas radicalissimas e

quasi vermelhas do snr. Alpoim. que
seguira na sua scisão doa tabacos,

com a omniosa dictadura do Mexias

que arremessou o snr. Alpoirn para

as terras da estranja, para não ser

desterrado para Timorl.

O Ovarense a defender ainda a

dictadura!

Mas que será elle agora? dissiden

te, franquista ou regenerador?! . . .›

Na quinta-feira maior, de ma-

nhã, missa solemne a grande ins-

trumental, r-ommunháo do clero, e¡

posição do Santissimo e desnudação

dos altares; e tarde, cerimonia do

lava-pedes e sermão do mandato;

e á noite a procissão do Ecce Homo

formada por irmãos da Ordem Ter-

ceira, u qual. sahindo da capella da

Senhom da Graça pelas 8 horas, vi-

sitará no seu trajecto as differentes

Capellas dos Passos, que se conser-

v-arão abertas e onde se cantará o

miserere.

A S. M. El-Rei D. Manoel

Lisboa

  

Hontem, depois de alludir a _oa-

lavras proferidas em 8 de dezem-

bro, rali/íquei, perante numerosa

assembleia, minha dedicação mo-

narchica, que melhor será afr-

mada em s abril.

Assim deviam proceder todos

os morram/ticos.

EPHEMERIDE POLITICA

No ñrme proposito de propercio-

nar realce á conducta politica do di-

rector do Ovarense, nosso mui pre-

claro critico, e de lhe pôrmos 'em

relevo a sua authoridade moral para

o equilatamento do caracter politico

do nosso director ou de qualquer

outra individualidade, gostosamente

continuamos e reproduzir como pro-

mettemos as ephemerides politicas

das oscillações por que, no campo

partidario, ha passado o sur. dr.

Fragateíro,

Eil-o:

A respeito de harmonias não haja

duvida que tudo re nedeia o Ova-

rense. Mais trapalhice para aqui. . .

mais trapalhice para alli... lã se

desenvencilha. Demais as_ suas con-

vicções estiveram sempre com a di-

ctadura; se foi radical e quasi ver-

melho com o snr. Alpoim é porque

esta ainda não existia e o Mexias

tambem epregoava liberalismo ..

radicalismo. Mas logo surgiu vivi-

nha, a saltar. . . não houve remedio

senão pronunciar o. .. ai! quem

adivinhára! e mudar de rumo.

Pergunta o college com interes-

se se o Ovarense agora será dissi-

Na sextafeira santa, de manhã,

a Via Sacra feita pelos irmãos da

Ordem Terceira de S. Francisco,

que sahirá pelas 7 horas; e de tarde

sermão pelas 5 horas e em seguida

a procissão ao enterro do Senhor,

que, percorridas as ruas do costume,

recolherá novamente á egreja onde

será pregado o sermão da Soledade.-

N'esta procissão que é e mais ma-

gestosa que em Ovar se realiza, in-

corporar-se-ha a banda Ovarense.

No sabbado d'Alleluia, benção da

agua. Pelas ruas, conforme o antigo

uso, não deixarão de se exhibir as

Arthur Pinto Basto.

Dr. Arthúr Pinto Basto.

Azemeis

Muito lhe agradeço o telegram-

ma que enviou e ter-me participa-

do a sua dedicação monarchica

com a qual sinceramente conto.

, tradicionaes eiti ies do udae araManuel Progress“” fernnho até I385- dem'à fragflu'sm O“ regeneradm? serem queimadogs mal os] sinospan-m (Lia ”risondofundol- Nada dlsso- Agra está me que nuncia o apparecimento da Alleluie.Progressista moderado até julho

de 1886.

(Nasce o Povo d'Ooar).

Independente ou incolôr até se-

não vae a deixar-se escorregar para

a republica. Haja vista a apologia

ao comício republicano feita no pas-

sado numero!

No domingo de Paschoa não tem

Não podemos dar relato minu-

logar a festividade da Resurreiçao.

cioso d'essa grande assembleia po-

litica em que o nobilissimo chefe
do partido regenerador do concelho lembro d'eüe "199m0 anno-
d'Oliveira d'Azerneís e nosso presa- (Crme ° POW dWW”)-
dllsimo amigo fez tão honrosa pro- Regenerador pelo pacto de Caba-
ñssão de fé e lealdade monarchtca. nões até 1890.
Jubilosamente archivamos os tele-

.
w

Justo em que procurasse evolu-

cionar por outro regimen a vê. ^ se se

lhe deparariam dias mais felizes. Pa-
(Chega ao auge o Pew d'Ouar). Vide i rece'nos porém que uma 'uns-ão

Senhora do Desterro

Com o luzimento dos annos ante-

riores, realisa-se nos dias 26 e 27 do
grammgs acima reproduzidos e ás (Eritrea.

'mais se perderá. Pouca SGMC! corrente, na visinha freguezia d'A.añrmações monarchicas do illustre Regenerador dissidente do chefe
rada, a conhecida romaria da Se-

deputado do circulo d'Aveiro junta- até 1892.
W*- nhora do Desterro, que costuma ser

mos as nossas, que em tado se con- (Faz eleições com adnieiender).
muito concorrida.



 

  

  

   

  

  

  

   

  
  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

Praticas quaresmaes

Terminaram respectivamente no

damingo e sexta feira passada as

praticas quaresmaes que na egre1a

parochial e capella da Senhora da

Graça eram feitas a expensas do le-

gado do Abbade Camossa e da Or-

dem Terceira.

Tiveram a costumada concorren-

cia de fieis.

ML.”-

Curso nocturno

.-

Encerrou-se quarta-feira o curso

nocturno aberto e sustentado pela

commissão de Beneñcencia Escolar

d'esta villa, realisando esta uma ses-

são extraordinaria añm d'assistir ás

provas d'aproveitamentn _prestadas

pelos alumn0s. Foram distribmdos

dois premios pecuniarios. sendo um

.le 336000 réis e outro de 235000 réis,

offerecidos por um genero.~o anony-

mo, os quaes couberam respectiva-

mente aos alumnos Francisco d'O-

liveira Paixão e Antonio Valente de

Pinho, que foram os que mais se

distinguiram no curso.

A commissão exarou na acta um

voto de louvor e felicitação á digna

professora snr.l D. Gracinda Au-

gusta Marques dos Santos, pela de-

dicação com que genu o curso e

pelos resultados colhidos em tão

curto espaço de tempo.

Habilitaram-se mais de quarenta

alumnos, alguns dos quaes nem se-

quer canheciam as letras. J

A Commissâo de Beneñcencia, no

louvavel empenho de combater o

analphabetismo, tenciona abrir .o

mesmo curso para o anno mas mais

cedo do que este, pelo methodo de

João de Deus.

O voto de louvor conferido pela

sympathica aggremiação á sur.“ D.

Gracinda Marques dos Santos re-

presenta sómente um acto de inteira

justiça, a qur' nos assomamos, pres-

tada aos meritos profissionaes da

illustrada professora, a quem a nos-

sa villa tanto deve pela solicitude,

desvalo e excellente methodo com

que se ha mantido na divulgação

da instrucção primeira.

Não menos credora é da nossa

admiração e respeito a prestante

Commissão de Beueñcencia Esco-

lar, pelo conjuncto da boa vontade

e esforços que a anima na propa-

gação da luz que irradia do saber o

a b c.

w

lrr. Azevedo

De regresso de Bicholim (Indll

Portugueza) chegou ante-homem a

esta villa, sua terra natal, o nouso

estimado amigo Dr. Jose Maria de

Souza Azevedo, integerrimo juiz de

direito n'aquella comarca.

Abraçando-o, lhe apresentamos

os nossos cumprimentos de boas

vindas.

H_-

Nova Padaria

Abre hoie ao publico, n'esta villa,

s nova padaria Patria, que é pro-

priedade e funcciona sob a direcção

do sur. Manoel Caetano de Mattos,

mais conhecido pela alcunha de Ca-

lado, que, d'Aveiro, Espinho e ou-

tras terras onde tem estado, vem

não só precedido d'um nome que

se impõe pela sua seriedade como

da reputação de muito habil e co-

nhecedor da sua industria.

A nova padaria está estabelecida

-ns rua da Praça e tem s venda pão

dopreçodesasorsis.

A DISCUSSÃO
WW“

1 Assembleia @apuramento

Reunem hoje nos paços do con-

Jcelho os portadores das actas das

E differentes assembleias eleitoraes pa-

ira apuramento do resultado geral

da eleição em todo o concelho.

_OO-_v-

Animtographo

No theatro d'eta villa acaba de

ser montado um animatographo, cu-

jas sessões principiam hoje'.

O animatographo funccionará, se-

gundo nos informa, aos domingos e

duas vezes por semana.

«Oh-_-

Demissão

Pediu a sua demissão de official

do juizo de paz d'este districto,

cargo que ha muitos annos exerce,

o snr. Antonio Maria Marques da

Silva.

w

Eleições _

Nas cinco assembleias do conce-

lho correu sem o mais leve inciden-

te e na melhor ordem o acto elei›

toral que terminou no proprio do-

mingo nas assembleias de Ovar

(nascente e poente) Arada e Esmo-

riz e na segunda-feira na de Val-

legs.

Sem embargo do desdobramento

a concentração monarchica, como

aliás era de esperar, obteve uma

esmagadOra maioria sobre as oppo-

sições republicana e nacionalista,

manifestando-se esta sómente na

assembleia de Esmoriz.

Eis o resumo d'esta situação:

Listas entradas nas urnas no

concelho. . . . . |:4óo

 

Concentração monarchica 1 :339

Republicanos . . . . . 98

Nacionalistas . . . . . 23

 

1 :460

Em consequencia do desdobra-

mento levado a eñ'eito pelos parti-

dos regenerador e progressista a

votação ficou distribuída pela se-

guinte fórma:

Bacharel Francisco Carvalho

Metello . . . . . .

Bacharel João Pereira de Ma-

galhães . . . . . .

Bacharel Abel de Mattos

Abreu. . . . . . .

Antonio Rodrigues Nogueira

Conde da Arrochella. . .

Bacharel Arthur da Costa

I :439

::439

1:308

1:246

I :086

Souza Pinto Basto . . 409

Miguel Augusto Bombarda . 406

Albano Coutinho . . . . 12o

Bacharel Sebastião de Maga-

lhães Lima . . . . . 119

Bacharel José Bessa de Car-

valho . . . . . . . 119

Bacharel Samuel Tavares

Maia . . . . . . . 97

Bacharel Francisco Manoel

Couceiro da Costa . . . 96

Abundio da Silva . . . . 23

Bacharel Luiz Gonzaga de

Assis Teixeira . . '. . 23

Pelo concelho de Ovar pertence

pois a maioria aos franquistas e a

minoria aos regeneradores.

Consta-nos que, na assembleia

de Vsllega, alguns regeneradores,

como protesto a imposições feitas

pelo regedor d'allí, desdobraram

em favor dos republicanos e d'ahi

a desegualdade de votação d'estes

candidatos.

l Em Esmoriz a votação naciona-

3

O tremoço tem a propriedade de

!lista pertence ao abbade da fregue- absorver o azote atmospherico não

9 zia segundo nos añirmam.

W

Infmrna a «Opiniãm de Oliveira

d'Azemeis:

Pavoroso lneenriio

«Cerca das tres horas da madru-

gada de domingo ultimo deu a torre

da matriz signal d'alarme, chamando

os soccorros publicos.

O fogo, a essa hora, já tinha des-

truído, em grande parte, a fabrica

de vidro que n'esta praça gira sob a

firma de Rocha, Nunes a C.', sita

no Covo; mas apesar d'ísso e da

grande distancia a percorrer, a

briosa corporação dos bombeiros

voluntarios, que tantos e tão va-

liosos serviços tem prestado a esta

terra,›para all¡ se dirigiu prompta-

mente com todo o seu material, on-

de trabalhou com grande coragem

e dedicação, conseguindo localisar

o fogo e evitando, assim, que elle

se propagasse ao escriptorio da di-

recção e ao solar dos ex.m°' condes

do Covo, que ficavam a curta dis-

tancia da fabrica em chammas.

Os prejuizos foram grandes e

nada estava no seguro.

Apesar da hora adeantada, foi

grande o numero de pessoas que

all¡ se apresentou.

Deu causa a tão lamentavel si-

nistro o ter-se ateiado o fogo a uma

grande porção de lenha que tinha

sido posta a seccar sobre os fornos,

os quaes, na occasião, trabalhavam

a uma temperatura bastante elevada.

Felizmente não temos a lamentar

desgraças pessoaes.

Na extincção do fogo trabalharam

tres agulhetas.›

A corporação dos Voluntarios

d'aquella villa manteve-se uma vez

mais á devida altura da fama de que

gosa. Informa-nos pessoa competen-

tisaima que, além do destemido de-

nodo que revelaram, os voluntarios

mostraram -se magnificamente dis-

ciplinados e adestrados.

Tambem em tempos idos suc-

cedeu o mesmo aos nossos!

Carro voltado

«O carro da carreira que d'esta

villa seguiu terça-feira para Ovar,

tombou ao chegar a descida do

Aguincheiro, proximo do Souto, ñ-

caudo alguns passageiros ligeira-

mente feridos.›

Consequencias do born estado da

viação.

Caminho de ierro

do Valle do Vouga

Segundo nos informam, as coisas

correm muito mal na empreitada de

S. João da Madeira não sabemos se

por causa dos dirigentes do traba-

lho, se por effeito da má vontade

d'alguns sanjoaner.ses.

O que parece certo é que nos

ultimos dias houve por la condictos

varios e que se torna necessario,

por isso, providenciar com todoo

ngor.

w

Adubação racional e barata

A todas as culturas que precisam

de azote póde-se fornecel-o com

grande vantagem e economia por

meio de uma cultura de tremoço

enterrada quando estiver em ñôr.

E' principalmente nas vinhas que

este modo de adubação é mais acon-

selhado, pelos magníficos resultados

que se obtssrn.

necessitando de se empregar adubos

chimicos azotados.

Para que este modo de adubação

seja verdadeiramente eñícsz é pre~

ctso que o tremoçsl esteja bem des~

envolvido, porque quanto mais des-

troços das plantas se enterrsrem,

melhor é o efi'eito.

_ E' portanto necessario adubar pré-

vmmente o tremoço com adubos

«Potassicou e «Phosphatadon que

vão produzir os seus ei'feitos na vi-

nha e no tremoçal.

As tremoçadas adubadas prévia»

mente e enterradas quando em flõr,

são já muito usadas em Portugal e

principalmente nas ilhas, com os

mais proveitosos resultados.

Pedir instrucções, folhetos, escla-

recimentos e adubos a O. Herold dt

0.', R. da Prata, 14, 1.“-Lisboa.

 

Aanuaeãoa

Eira; dei-damas
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Na comarca d'Ovar, e pelo

cartorio do escrivão Freire de

Liz, correm editos de trinta dias,

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo» citando os interessa-

dos Rosa Games da Silva e ma-

rido, cujo nome se ignora; José

d'Oliveira Dornas e Antonio

d'Oliveira Dornas, solteiros, me-

nores puberes, todos ausentes ua

cidade do Rio de Janeiro, Esta-

dos Unidos do Brazil, em parte

incerta, para assistirem aos ter-

mos até final, do inventario or-

phanologico a que se procede por

fallecimento de seus paes José

Maria d'Oliveira Dornas e mu-

lher, Maria Gomes da Silva, m0-

radores que foram em S. Miguel

d'esta villa, sem prejuizo do an-

damento do mesmo inventario.

Ovar, 27 de março de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito.

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(639)

Venda-se ou arrenda-ss

A propriedade de cazas asso-

bradadas com um pequeno quin-

tal em frente, sita no Seixal d'es›

ta villa, que foram de Bernardo

Monteiro, official de diligen-

cias, d'este juizo. Trata-se n'est¡

redacção.

e vidros do Porto

 

M. M. Santos Adrião

sua D'ASSUIPÇÃlí-m s 2¡ - Ponto

Telephone 166
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Historia da Iitteãtura hespanhola

PARTE l-Littcraturn arabico-hespnnholu.

PARTE ll-Lílteraturu hespanhola desde u

;agitação da lingua até ao tim do seculo
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